
Aldeia de Santa Marta 
Alcoutim, aos 6 de Agosto de 1990 

Querido Amigo UNIVERSIDADE DE ÉVORA 
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Arquivo &3> 8L áãg = 

No ano em que o Irmão faz setenta exactos e vertlcais e no dia em 

de Alcoutim que deve ao Estado a quandia de quarenta e sete mil estu— 

dos manife:to inteiro toda a minha solidariedade, amor, coraçao, 

mlZEdaTIMàhuªml4í4ynHLLÁEHÉJgmmLIEELiÁÉIBlB& 

de ontem, hoje, amanha, todos os dias sobre a chateza, chatice, crime, 

tricómodo, merda que é haver einda tropa e toda & ; F 2 

drama dos quartéis e casernas e dos que na consciencia.fn*'“*'* o di- 

reito de ser sobretudo inteiramente livres. E desmilitarizados. 

—seu conselho meses antes (foi hbá anos, c 
viu como pintor surrealista e oficial, carreira, cartórío e tudo ? 

Veja só caro e quarldo amigo Cruzeiro e Naufrágio. Segui flelmente 

) 

E sabewquanAmaqkygkHLauumwtâLU_pacóx;o_do_Canaea_fÁLJunúuuâugy___ 
Mário ? O cristáo-democrata do Amaral ? O Taveira ? O Conde de 

contactei mesmo o Mário para a solidariedade surrealista e resistente. | 

TeLLes 7 O Sampaio Bruno ? O bolchevique Casanova ? Nada disso. FoO 

mesmo o Mário que além de dois (2) quadros seus do período vertigimoso 

me oferece u, replto, ofereceu, cerca de trlnta mil escudos. Resul 

cunhallsta. Mas a coisa ameaça mesmo ruir deflnltlvamente. Os alded 

1ado: 

já nos olham desconfiadamente, como aldeoes!., Parece que o Miguel 

Torga adora os aldeoes. Há quem diga que saãao os antigos atlantes!Mg 

F———————Hu#—E#iâeipe—êe—ASSÉST—a—eS?ªââ—%H%4HHHH%%4k%«kHH&HH%%Q%&?HHH%LÁ%AH&ÉH? 
| 

eu só vejo neles o escarro sobre o Leonardo, a pedrada sobre o 

gente ver isto tudo entre duas estações e infernais ?1!! 
% 

Espantosa mesmo a sua bicicleta de 72 - 25x35 cm - col. CAM a tini 

r————f———--preta—snhreªpapat—tftftttrªdãírínnrtª%níhar*awara'ííªfínnmrªiif“" 

Como a Gulbenkian consegúe o que nós surrealis tas nunca conseguimc 

onãe, para espanto det todos, não EMi aparece o Poe e o Lovecraft « 

DS—' 

- reunir ns_surre4llsias_iadasmnuma_íesta_tantásticameuadoymee&éa—&————- 

| sOOs 

Pior que o 1obo—homem eo nomem—lobo é mesmo o homem, a multidãao daá 

TT c surresztista de pesca e oficina, coisa assim das letras, das artes & 

Querido Amlgo (mesmo que lit rárlo, Eremlal, académ1co, quarteirens ) 

das ideias) vamos já no começo da estrada. Amamos, 
Hitler, Salazar, Franco, as nossas doenças e azares, o Cabo Bruno 
(este tipo só à sua conta-echaeinou-einquenta pessoas a sangcue frio| 
naquela história dos garimpeiros brasileiros) o Ceausescu, O liussei 
o àdo ITraque a engolir dezenas de poços kuwaitis) todos estão por cá 
inteiramente em nós como Cristo ! Quem nos salva meun Amor ? —— 

Amanhá um soldado qualquer, um tipo e desconhecido, sem Mosteiro e 
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Batalha que lhe valha mijará abundantemente sobre a campa do General 

Rommet - e sobretuido sobre a campa de todossg os generais! 

o =5 . - 2 o 

Viva - aetiarinha,-oe Bxeteitoda perdiçao, os amanhas que avermelhant —— 
V 

a puta que parlu o Estado, o complexo de Édlpo, o de Electra, as 

Virgens de Salém, os contrapeptivos, o Famsés e o Ereton! 

Porque chamaraão Júlio n um liospital de Matos ? 

Olha o Jaime Fernandes que pintou a loucum encarecerada ! 

Beijos na Flor dos Lábios eda Lua., Vilamoura até ao fim! 

dos desertos de esponja, betelgeuses de permeio = 

seu Carlos uNartins 

em Alcoutim o Surrealismo às quatro da tarde | 

Santa Marta/Alcoutim 

6. Julho . 1990 

(r-cordando Areal, o Lisboa, o João 
o Pedro, o Argad, o Calhandra, o Takiguchi, o Lufs, o André, 

As Botas, os àármos, os Costa Pintos, a saudade do Teixeira de Pasq ininaianna - 
o Pessoa antes de tudo, o Lautreamont, o RKimbaud, o Negreiro, que 
poesin se pode fazer entre sóis g_pâniannar_MMhuLlmLsnldadaa4àMya 
res, todos os soldados desertores, todos os soldados desertores, tq 

rfo= - 
dos 

soldad-os desertores, todos os soldados desertores, todos 0S SO F da= 

dos deserprtores, todos os soldados desertoresy todos os soldados deser- 

tóres, todos os soldados desertores, todos os soldados desertoresw 

todos, os, soldados, desertores, 

os soldados, desertores, todos os soldados, desertores, todas, os 

Ã 

soidados dese rtores; todos osk-que soldados vao desertanto e 
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